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Reúso para
a água

Alencar Garcia de Freitas
É jornalista

Quanto maior a escassez de água, maior
deveria ser a atenção dos consumidores no
sentido da preservação desse precioso líquido

Pelo que se vê por aí, nos condomínios
em geral pouco aproveitamento se faz
de águas usadas pelas máquinas de
lavar roupa, por exemplo, além do
não reaproveitamento de outras
águas. O desperdício é grande. Acre-
dito que já passou o tempo de as
construtoras criarem projetos inte-
ligentes pensando justamente em de-
pósitos e canalizações adequados pa-
ra armazenar essas águas, para reúso
por parte dos próprios moradores
durante a lavagem e
limpeza de espaços de
uso comum. Seria uma
saída interessante.

Afinal, em casas não
condominiais isso po-
de e já é feito com fre-
quência pelos seus mo-
radores. Agora, falta
essa mesma vontade
ser empregada nos
grandes condomínios,
geralmente construí-
dos dentro de altos pa-
drões e tecnologias das
mais avançadas.

Quando se vê nos no-
ticiários as nascentes,

mananciais e rios cada vez mais se-
cos, era de se esperar que pelo menos
a consciência da população não es-
tivesse tão desértica e seca, indi-
ferente a um problema de tamanha
gravidade, cuja solução deveria ser
uma busca urgente, de modo a evitar
que todos paguem pela incúria de
parcela significativa de consumido-
res inconscientes.

Quanto maior a escassez de água,
maior deveria ser a atenção dos con-
sumidores no sentido da preservação
desse precioso líquido. Se cada um
fizer a sua parte, por menor que seja,
certamente ela não faltará em nossas
casas. Não se pode esquecer que não
existe nada capaz de substituí-la para a
vida. Se falta luz à noite (ou mesmo de
dia) para iluminar o espaço em que as

pessoas se encontram, é
fácil usar uma vela,
lamparina, lanterna ou
mesmo um celular e
pronto, o problema es-
tará remediado. Com a
água não tem jeito:
é ela ou nada.

Nos dias atuais, o que
mais se vê, principalmen-
te nos bairros da peri-
feria, são pessoas bus-
cando e carregando va-
silhas de água. Não há
como não lembrar da ve-
lha canção, que diz: “Lata
d’água na cabeça / Lá vai
Maria, lá vai Maria”.

O Brasil
tem jeito?

Luiz Carlos Menezes
É engenheiro civil e empresário

A nossa burocracia, um óbice à produção e ao
desenvolvimento econômico, vem acarretando
um ônus incalculável para a sociedade

Responder a essa pergunta ficou mais
complicado hoje. O tsunami político-eco-
nômico que assola o Brasil e a crise de
confiança na qual estamos mergulhados
remetem a questão para o campo da
conjectura, onde reside, sobretudo, a re-
flexão pessoal de cada um.

A despeito deste horizonte sombrio em
que vive o nosso país, me atrevo a dizer,
em razão do meu DNA otimista (embora
cauteloso), que o Brasil tem jeito sim. Digo
isso ao perceber que a gravidade desta
crise está servindo para mostrar aos bra-
sileiros o tamanho do estrago causado
pelas três principais mazelas nacionais: o
esquerdismo, a burocracia e a corrupção.

São essas três mazelas, entrelaçadas, as
causas principais do nosso atraso eco-
nômico e social. Nas últimas décadas, não
estivesse o Brasil subordinado a essa ideo-
logia, que dificulta e até hostiliza o in-
vestimento produtivo - travando o nosso
desenvolvimento -, poderíamos, com as
nossas potencialidades, estar desfrutando
de uma situação econômica e social equi-
valente a dos países que encabeçam o
ranking da qualidade de vida.

O esquerdismo, abraçado por uma
considerável parte dos nossos políticos e
predominante no aparelho estatal bra-

sileiro - sob a ilusão de que o Estado
pode tudo -, concorreu, de forma de-
cisiva, para o gigantismo da nossa má-
quina governamental. Promoveu o em-
preguismo desenfreado e a gastança
irresponsável do dinheiro público. Esta
é a razão de termos que arcar a maior
carga tributária do mundo.

A nossa burocracia, um óbice à produção
e ao desenvolvimento econômico, vem
acarretando um ônus incalculável para a
sociedade. É alimentadora da corrupção
que, de tão disseminada na nossa cultura,
passou a ser tolerada por muitos (em
situações de menor importância). Ins-
talou-se no país um ambiente de per-
missividade que tornou a corrupção en-
dêmica e difícil de ser combatida.

Todavia, vejo a crise atual fazendo as
fichas caírem para muitos dos que acre-
ditavam nesta ideologia utópica. E o
mais relevante: os jovens já vêm tendo a
percepção das causas dessa nossa triste
realidade. A juventude está tomando
consciência da necessidade de mudan-
ças consistentes, de reformas estrutu-
rantes e de mais responsabilidade no
trato da coisa pública. Já perceberam
que sem mudanças o seu futuro estará
comprometido. Não estão mais engo-
lindo o discurso populista da esquerda.

São essas reflexões que me levam a
continuar apostando no Brasil. O bra-
sileiro está tomando consciência de
que a sociedade precisa atuar no com-
bate a esses males, participando, ma-
nifestando-se, votando melhor e co-
brando mais dos políticos.
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A fosfoetanolamina e a
medicina de evidências

Leonardo Lessa
É médico e professor de Medicina Baseada em Evidência na UVV

Precisamos ter cautela. Não existe evidência relevante que mostre o efeito do produto no tratamento do câncer

A medicina baseada em evidências,
ou até mesmo a saúde baseada em
evidências, nada mais é do que a
medicina apoiada em pesquisa cien-
tífica. Parece ser algo óbvio, mas o
problema aparece quando todos se
dizem praticantes dessa medicina
com base na ciência.

Hoje, nós temos uma ciência que é
capaz de produzir todos os tipos de
resultados e alguns deles são an-

tagônicos. Por isso, é necessário que
o profissional da saúde saiba separar
o joio do trigo e avaliar criticamente
as evidências disponíveis para, de
fato, trazer saúde e não doença. Digo
isso por causa da onda que tomou
conta das redes sociais sobre a fos-
foetanolamida, que alguns dizem
que cura o câncer.

Precisamos ter muita cautela. Não
existe nenhuma evidência relevante

que mostre o efeito desse produto no
tratamento do câncer. Não digo que
funciona ou que não funciona. Ape-
nas que carece de estudos sérios ran-
domizados e controlados, com amos-
tras grandes, controladas e variadas.

Ainda não há registro de danos aos
seus usuários. Porém, no Brasil, a
fosfoetanolamida não pode ser ven-
dida em drogarias, porque não pas-
sou pelos testes clínicos necessários
para a sua comercialização, que de-
finem pontos importantes para o seu
uso, como a dose média, a toxicidade
e eficácia da droga. Apesar de exis-
tirem relatos isolados de melhoras
em pacientes, com perspectivas ani-
madoras, isso não é o suficiente para
que a droga seja registrada no mer-

cado brasileiro.
Temos que levar em conta, também,

que não existe apenas uma forma de
tumor e cada tipo de câncer pode
comportar-se de maneira diversa,
dependendo do tratamento ao qual o
paciente é submetido. Por outro la-
do, quem vê na fosfoetanolamida
uma esperança para a cura ou a
melhora de seus sintomas não podem
ser impedido de ter acesso à droga,
pois não há testes que comprovem
que seja prejudicial. Mas ainda é
muito cedo para que seja conside-
rada a droga que vai curar todos os
tipos de tumores. E precisamos ir
com mais cautela antes que a fos-
foetanolamida seja registrada como
medicamento para este fim.


